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RESUMO

Esta dissertação tem como objetivo discutir os aspectos que levaram, nas eleições de 2018, o
delegado Alessandro Vieira (atualmente MBD) ao cargo de senador por Sergipe, aspirante
sem nenhum histórico político ou nome conhecido pela população sergipana que o
legitimasse enquanto representante popular. A pesquisa define-se a partir da perspectiva da
aplicação das táticas do marketing político e eleitoral do RenovaBR na campanha do
candidato, que foi aluno da primeira turma do movimento suprapartidário em questão, além
da função da publicidade e da propaganda, de acordo com a EPC, neste contexto. A leitura
parte da conjuntura política entre os anos de 2013 e 2018 no Brasil, com um breve apanhado
histórico sobre a volta da democracia representativa no país; passando pela
imprescindibilidade do marqueteiro e sua equipe multidisciplinar para a produção de
conteúdo e divulgação da candidatura aos eleitores, por meio das Tecnologias da Informação
e Comunicação (TIC), desta forma edificando uma figura capaz de suprir os anseios de uma
grande parcela da população votante do estado de Sergipe. Para isso, foram analisadas as
postagens do feed do Instagram do candidato, diante da falta de tempo no horário eleitoral em
rádio e TV, a fim de buscar como foi pensada da estratégia, até a edificação da jornada do
heroi, como amostras dos elementos que compõe toda a narrativa de convencimento
utilizados entre os dias 16 de agosto e 06 de outubro. A importância desta análise se dá em
perceber como personas políticas iniciantes podem unir velhas práticas políticas, travestidas
de novidades, para ganhar o voto dos eleitores; tudo isso se utilizando de recursos das
plataformas comunicacionais online e offline, trazendo à tona a subjetividade dos anseios
sociais em meio a uma “crise de representatividade” social, política e econômica.

Palavras-chaves: RenovaBR, eleições 2018, marketing político e eleitoral, publicidade e
propaganda, senador Alessandro Vieira.
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